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O presente trabalho tem por finalidade evidenciar a questão ideo-
lógica nos livros didáticos de língua portuguesa, numa perspectiva não 
radical de propor mudanças metodológicas ou de conteúdo, para discutir 
e repensar as práticas pedagógicas de ensino de língua materna e também 
problematizar a tendência à homogeneização dos usos linguísticos. Em 
face de um conteúdo didático que demonstre vieses ideológicos, o que se 
pode indagar é: essa ideologia está a serviço de quê e de quem? Como ela 
entende o para quê da informação, do conhecimento e do saber? Que pa-
pel social a ideologia predominante reserva para a escola, para o ensinar 
e para o aprender? Problematizando assim a ideologia nos livros didáti-
cos, pretende-se, pois, analisá-la e avaliar se ela se agrega ao conjunto de 
valores e perspectivas éticas apresentadas pelo discurso dominante ou de-
le se distancia. Além disso, percebe-se que o material didático funciona 
como uma forte base para que os professores não enfrentem questiona-
mentos em sala de aula, já que apresentam textos que geralmente não ge-
ram polêmica nem suscitam questionamentos. Para realizar essas propos-
tas, utilizaremos os pressupostos teóricos da análise do discurso, da so-
ciolinguística, assim como da linguística funcional, valendo-se de diver-
sos teóricos, dentre eles Maingueneau, Citelli, Soares, Fairclough e Mar-
telotta. 


